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INTRODUÇÃO 

O número de domicílios com cães e gatos vem crescendo no Brasil. Para alguns              
casais, essa tendência se dá devido a praticidade em se ter um bichinho de estimação               
quando comparada à criação de um filho.  

A proximidade cada vez maior entre animais e seres humanos se explica da             
modificação em que esta relação vem passando. Antes, cães tinham espaço fora dos domicílios              
e eram vistos como protetores do lar. Hoje, o pet passou a viver dentro de casa e a conviver                   
intimamente com as pessoas, sendo considerado um integrante da família. 

São inúmeros os benefícios desta relação mais estreita. Relatos de sucesso no uso de              
animais em pessoas hospitalizadas e em condições de vulnerabilidade, como necessidades           
especiais e deficiências cognitivas, são atribuídos à Terapia assistida por animais - TAA             
(HEDIGER et al., 2019). Contudo, é necessário especial cuidado na interação entre indivíduos             
imunocomprometidos e animais. 

 
 
DESENVOLVIMENTO: 

Capnocytophaga canimorsus é um bactéria fastidiosa, gram negativa, presente         
na flora comensal da cavidade oral saudável de cães e gatos. A transmissão se dá               
através da mordedura e arranhadura desses animais e acomete, principalmente,          
indivíduos imunodeprimidos, esplenectomizados e alcóolatras. A taxa de mortalidade é          
alta e se deve ao fato do microrganismo ser capaz de evadir o sistema imune do                
paciente (GAASTRA, W, LIPMAN, LJ, 2010). 



 
Assim como a grande maioria das doenças de caráter zoonótico, seus sinais são             

inespecíficos. Segundo Butler (2015), indivíduos acometidos pela bactéria apresentam         
as manifestações clínicas somente oito dias após a interação com o animal. De acordo              
com o autor, as complicações incluem meningite, endocardite, necrose de dígitos,           
sepse severa e choque séptico. Outros sinais como febre, diarreia e vômito também             
podem estar presentes. 

É preciso compreender que, no caso de cães, lamber as pessoas de seu convívio              
é uma forma natural de interação, comunicação, submissão e demonstração de afeto.            
Contudo, seres humanos e animais compartilham de microbiotas diferentes, e, a           
cavidade oral humana é porta de entrada para inúmeros microrganismos, como           
Pasteurella multocida e estafilococos (DEWHIRST et al., 2012). Sendo assim, não se            

recomenda deixar o cão “beijar” o tutor, seja em região de face ou locais com               

feridas. Além disso, em hospitais onde existam atividades de TAA (Terapia Assistida            

por Animais), o ideal é que estes animais estejam em bom estado de saúde. Nessas               

atividades, é importante que os cães sejam treinados e que se observe o             

comportamento dos mesmos para evitar o contato de pacientes imunodeprimidos          

com a saliva do animal.  

  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Mordidas causadas por animais são um problema de saúde pública visto seu            
risco de contaminação. No caso da bactéria Capnocytophaga canimorsus, deve-se dar           
especial atenção aos riscos inerentes às pessoas com algum comprometimento do           
sistema imune. Ações de educação em saúde visando a saúde única são de extrema              
importância no sentido de se prevenir zoonoses e se manter vigilante acerca do             
assunto.  
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